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neiro de 1836, dizen:lo que se a Feliciano Nunes Pires, dizendo
achava em estado de íueerteza a terem apparecido os indica nas

respeito do que deveria. fazer em proxrmidades da celonia, a que o

benefício d:, trauquillidade do presídents respondeu em 8 de
Rio Grande, e como a falta de outubro mandando-lhe engajar

CHaQNICA DA GUERRA CIVIL DO RIO
l'eC\U'Si,S de Santa 03 thanna, não guardas nauiouaes para atacar o

GRANDE DO SUL DE 1835.45 lhe perrnittia tomar uma medida gelltio, e DO dia 24 Q:.> mesmo mez,

energ ica e decisiva, sem haver de novo offleion-Ihe drzendo qUE'
uma causa nr.'f'(tmtisúrua, pedia- poderia lançar mão da força de
lhe que lh« enviasse o mais bre- psdestes caso fosse nscassario.
ve possível 3S c ir cuznstanm as em O presid snte José Marianno
q;Hl se achava «qualla província, mmto contribuíra para o melho

pano que el la pudesse acudir ratnento da estrada de Lages: a

Noticias do Rio Grande. O presidente promptarnente com 03 recursos 17 de novembro offíciou ell e a

Braga pede forças. Estado do 2°
corpo de artilharia. Mudança de si- qr:e dl�pllZ'"SSO, 0(1 ficar inteira Laurentino José Ramos, sucarre

tuação politica: novos presidentes mente dsscançado, cas() (0,83 res- gado da factura daqusl la, p-din ..

das províncias do Rio e+raude e helecida a ordet». F:udrnonte .to lhe informações a respeito do

Santa Catharina: officios �rocados. dec'aravil que: Gll,'n'.:) ao nedido GStaclo de ll a, nomeando nessa
reciprocamente. Proclamacao de Jo- • ' t

se Mariauno ao povo catharíuense. do vaso de g118fra, qile nenhum mesma data Fraucisco de Souza

se acbava surto no porto do Des Machado, para auxiliai-o no ser-

Oom o fim de abafar de prora- tUrGI, e quanto aos paquetes, não viço da mesma estrada.

pto a revolução, tratou a rrgsn- poderia elle dar destino diverso Ainda nesso mesmo dia offlciou

cia de elevar a força do exercito do prescnpto por lei, salvo em elle ao tenente Antonio Sacurnr­

ao seu estado completo, o qUI:! circumstancias oxtracrdinarias. no de Souza a Oltveira que SCl s Perante a respectiva commls­

para esse fim fez baixar o minis No ultimo desses offlctos José achava em Lages, pedinrlo-Iae ão , concluiu-ss, no dia 2 do cor­

tro da guerra, um aviso ao pr�.. Marjanno reitt,I'3.Vil o pedido an- promovesse entre os habitantes de rent«, a Iaitnra do projecto de

siden te de Santa Catharina, da- tor iürmente folto p-ira que Ribei- L'JgeB e seus amigos uma sub- Oodigo penal polieial , tratando­

tado de 4 de novembro, prornet- ro lhe informasse da marcha dos scr ipção, cujo producto seria em- se dos ar ngos comprehandidos no

NO tsudo -Ihe exemplares da CJ.rt:i de acontecimento; do Rio Glande, pregado ao ,!(','{bamento daqueite livro II, titulo II e esparsos nos

RIO GRANDE DO SUL lei de 6 de outubro e 2 de no- der,laran.do achar-se dispondo o granda m'liboraruentü. capitul�s II o-da traição; III-da
vsmb. o Gesse anuo e Instrucções necessarro p ir a Iazer marchar O dia 2 de dezembro de 1835, coocrdi«; IV +da desobedienclfl.

De uma Cl!ta datada, de 22 do de to de julho de 1822, afim de para, a Laguna o 2° corpo deut r» a[]nIVtlr8a�io natahc�o do sr, D. 1·nsu,bardi)'l,lJ.ç�0: revolta; V-da

p�8sado, escrlRta de RIvera, co-
que, de conformidade do 'tue de Oito d ras, Com esse officio 3n- Pedro Il.fôr a solsmuisadu n a fór· falstdade em JUUO; VI-da irre-

.

piamos o seguInte:
r�

,ali S6 achava determinado, proca vlava-Ihe lambem _um (lXélmplar ma d,o cOstume ?'Jill Te·Deum e gularidad� de con�ucta: Vn�do
c O exercito .fedora.l,ta retl- desse ao re0rutamento de 40 in- dI:) uma proclamaçao qUfJ fizerJ cort.Jo em pa1aclO, sendo de ves- ueo mdevtdlJ de t�lulos de insi ..

rou-S,e de S�nt Anna, entrando di v duos, que deveriam aSlisntar aJ Pi}VG catharinense. paa convidados para esse acto o gnias e áistinctu)os; VIU-das
no dia segUinte I) do go�erno, praça 1102° corpo. Nessa pl'I)claUlação publicada preSidente da A�sembléa ProvIll puóticaç�es prohibidrzs; IX-da

" �')� (\ r.o:nmando de Hy�poltto.. A 24 de dtzambl'o Arauj) Ri em um avulso llthograpbado, elal conselhe;ro M!guel de Souza resistencw, da t,r'ada e eIJo,são
.�

•

OIS piquetes republicanos apre-I beiro, ,fficiqd. da vtl!a 11(? Sã, "i' ,'._ ella 'lO n��atJ.o em flue Sf', Mello e AlVim e maIs membrc\� depresos; no titulo III-dos Cl't-

81onaramum,tensllte e dousllol Jusédo Nona ao presiden�0 delaCho,\ORioCh;.mtie e ao�boa-l'luq")llaC'rpiJl"ç;':_'J, !'�I
•.. '';O

��_ 11'u.'s ��2;;" [�, ....dministração e

::;;d*1�:utdi'rahslas, l,ue foram dta-JSwta CatlH(:ua, diZf,;)d!) que, te;;. q'l'l e.lrculá\(\1l1 no adbHsãolt;ipraetl d" pr'JV!DC"d, i{t;;t: ' no!·' 'epC1CtO o,� tú)§cçjjes�polic,::e.�.
'\; 1;' li d f. 1 I lendo t�hóg,1l1\).� i1ürto-.\!d;._fc,D:ira! d 1 S .ula C�th'" ri:> ,). rrwoluc!l.t, I Nane·' p,; '�_". {.x-pre�t '!Ol,te rl • ;JfO i abr Il?"ur'lO Ôs;;"�egulntas capilu-

•

11 IDe o as o.�a8 SElVQ u'rtJmar_pOs3B da p.esidtnc,a., fÔf.'l,!iostlgJ.va a, �c&.tlt:�iin3nSf'1�a sus-Ivluúla, Jo:.�) FiJ. ui (,'0 ú" SO;;JZl�IIn'
.. í

-,r','; ".nc;s·'j, 11n�sc�v.a'il�·
Clonarias á dde 5.00<r �5 �� h�: I obst.ado por uma facç-il:o rApubli Ll)nt�J.l' a int?gr ,LÍ<td,; d) lmpsflo, I Coutmho, com a sua ,f]JU,:��\ (iH tOrt�[lf:: II-fal,,� de exa.cção

'bens/ 58000 g&,ernJ d �ast.I_! caUl, que ?rot3s�âr& ' .�Lr _ e�s� I aos d!r�, tos da. nação d:' ;,npr13! 6:icra vos, Samtlel W 211." CfHl'UJ, no (;t4�lp ,1_ ';:; II,,, �ff}S dever-es; l�l
1 bOS se. O homens e U ca

actu, coagira a assembJe'l. COllO ulg'LJ1Jat.1e, ielJelL�I.,!,) q.,u1ll.!l1l3JJ ��os §��� U:G._I���, :"!�:��!li". . -d�, .p;�u,aóO,I {-t�t p"'evan,­

D,
••Õ��. ,. ," ",.

• canda.se nas galal'ias e n� eotra- tn�ultu, OU a menor tentativa que da RUSSI3, �gar e í:Jrugu�y e '�""!rtOt},. ,--da j'eda.; {I _-dO S'�­

d' :A:W,�a�/orç ..� mArcham em da. pelo que não podera elle. to- os revolucionarias ousaSSGm fazer vlg'lrtos da ,MatrIz ãa capItaL, e bQrno, VII-da �oncus�ao; VIII

I�cçao a egreL�·I. h ' " mar posse. Voltllndo a S. Jose dl c,)m o fito da os :Jb['lgar a acorn- das !reguezlas de Santo AntonIO, -�(}s/raudes e.1,n{idel1,dades,re.
ntrelas ava�ça a," � dlarla Norte, para d'ahi diriglr,se ao panhat' na SUa ampr�za. Lagoa, Rio Vermíllho e Cannas- lalwas-�forne�lmentos; �() ttt�.

mente a guns tiroteios." Rio de Janeiro 'li encontrou os I' 'b vieiras. lo IV -d'â\p�lsldade adm�strfJ.tt.
Uma for�a federalIsta sol.. as " ,

,� nnnuava .am em pomposa- . ''\T d
'

y ,
..

11
esptritos fllSPGstos em seu favor. "r

,- . va, no ütulo �,- I)S cl'zmes CO�l-

ordens de cbefe Pedro Vieira e O" repnbliúnos dizia aliE' tra.
mente quo a mún,",.chla constltu·

l GENfE DE ill"'HEiRO trapessoas cont\.'llrlo')$ capitrtlr-I'
composta de 85 homens, que vi-

�
..'. ' ClOnal repreS\intatlva, era a me r "

-das am' .• _
''''',,:,��_vl:!

b, de S G b
.

I ; or·
çavam vanos planos, entre os lho,' fórma de gOV>lrfiO que a A' notiCia que, sob a epi&ua. ,eaças ent1e pottezaes, e

na. a fie .nc porar-3e d
.

"

. , � II-da àzfl'amação o t', 1 VI
de Tav:' t U-" m quaes o e conquistar GU adar- fórma. republi('ana era bell� em phe supra, demos na folha de '

II' ; n hU o

a ares, �ncon ro Ile co chisar a provincia de Santa Ca "

., ·-dos crzmes contra a pro'l'lrieda-
a gente de ELIas Amaro, IJ qual h· f " f

theol la, m:\s para a qual o povo ante-hontem, temos a addltar qUB de, tendC) os c i 1 I
Y

não foi morto em combate como
t anua, iizendo SEgUIr orl)as de não so achava prepa.rado· que Menna Barroto diss8 ao cidadã) 'd' ap til.OS -do em·

d" A f 'd f f"
' Porto Alt'gre para fortificar as - ·nh de' " 'I' l dA ,I ..L'. DI'n',z Qa' t'.' que..

, O O)fl,re(',ll�1 travw, 'astl"acçãú e dest?'uição
se IZla. re ar! a orÇa Oi pas· T d', ,I' ,

.

S
nao con� I '1 Ix"r a rea lua � l' ..:l' . . • 'J. de oblJ'ectos ou efl'. 'to d l'··

d A f d t d '
orres, e il 1 segrllf para anta pela s'1mbra' qut:l os qU'Cl 3,Qpi"(l. FltH'lano Peixoto linha ma,ndado

.

lIe1.S a po �cza.
ya a aca, morren o I} o� os Oath.�rinr., em vist1. do que ped.ia .

,,' , .," a. ,,' II --das c!,ames conlra, os bens de
Boldados. , .1 "d.: (' ..' . r,. _

I'a..n '" fór,na repubhc,ml. 8tam dizer p:.ra o Ri::-Gr,uHia que or� polzciaes; IH-do 1" I

Ass' f .

. R () q.Ie ül o pr"sl .,nt:J 1.. 0 Santa U6. t\(luelies que nada tlllh'lUJ a per- galllsaSSGlli ali IHU tlx�,rcilo reg,,- "s c zmes contr{!1,
Im se az a gUllna O) I tharlUa OfliCl<.\SBG lma.h1dia.tar.n8n. :. ,.'

os bens das part'l,cula;"es; e no tl-
Grande. , ,c�· t, ,doi � só Ludo a. ganhc;f, qnB 80 la.r de 20,000 bom8lls, ínV;;t(ÍIs- lu lo VH-d�s os Õ s "

T d " 1 B" d
te ao V1Cll prl:l.ldeu.) do R,o "m!Jic'onavam I"lqu' z" e o",der' serÃ.I o E�ti:ldo de S<lnta CathariuCl q

p ç e. gel aes
I) QS osqudodvemtáGi:l ,�ge di- Grande dI'. Marciano,diz9ndo que nei-a) o"·i'mpo.'t"nllo· CO,,']::'o p:,u(l("Cô' I

.

t!,m s"'gUld,j" fall-�('Ja l'Jitura do
zem que a CI a €I e� , em gran e T' f, t·fi ' . 'f .

' ,>u • «
.

L! .� "e restltUlssom-DO ao seu po ,aI.' llv:'o IH·-das tr,'In�g Õ
,

M
.

,', ,
SI) qa,erla ..Jr I car as arres sem mi3oto do pO"O (I :utorpeclment.o gO'iürnamental. " c

••
' r�ss es em

parte em fumas. • ultas casas
o con�"n.lmentl) dn governo ac

_ .'. esp.e�w, Cdill I1Q ualCi) tItulo
f

.

d' d' h
'OH) k, - , J do, com!JJtirc,o o definhamento 0 Acc!'"scentou o teueut8-co!'\)i].c>1 " '. '- '

"

oram Incau Ia as, o teatro e o
que clls presidente de Santa Oá a Mal s;a das'artes Por um 1.'_ ref-)rm'ldo AdolrJho Menna Bar.

daI) "ouve lHt;e['i�ç�10 a fazer-Si:!

mer.cad� estão em rUlUas. O sa· tharina. onporia tod'JS OS übst3.cU .

P
d'

Y I

II
.

." .

d
,� �,m tndo este rpsta f]0 íFDOÇO.

qnolo fOI geral. MaiS de cem casas
t

�j
ao. IZla e !:l, a maIOria a po- reto que toda a qu{�slão dells

foram saqlleaaa3.J>
los que pUU3bS"'. plllação do Rio Grande era infen- Ba.reeto ora SÓil1entB C\lrn ocas

E os bandido; 811:0 Oi: fédera. Aconselhava, tambe!U ao dr. i;a à revolL1ção, pO!' ontro lado telhano (referiâ.·se ao general
listas! ! Jl.isé Marianno, que fiZ{J8S8 seguir falta VotêlB para que aquelJes qLle Gumercindo Saraiva), H qlle com

com a maXlma brevidade posSiVtll tinham d,r.igl(lO o primeiro mo· O� federalistas nada tioh.a,uão

Alulirant.e Mello para as Torres ou mesmo para a vim'énto 1'8'Volucionario que déra lhss desejava mal. Sendo vellce-

R
L 19una todas as forças que dis. em terra. com o dr. Braga, puzes. dor, degollaria o castelhano (::

egre�sou aULe·h,JQtem do puzasst', as quaes devertam ser clem termo áquelle estado de cou� toda sua gente, e mandaria o�pr0·
Paraná, 110 cruzador ESPBRANÇA, commandadas pelo tenente-coro sas; ruas se tal não acontecesse- sentar Os federalistas aO mare·

o den:){1ado almlranle Custodio nel Henrique M�rqlleg. que,sendo que Gntão e11e, concitaria os ca- cbal Peixoto.

d(' Mello, depois de ter ali con- filbo do Rio,Grande e gosa�do em tbarine03es p:H� voar em SOC\1cr- Concluío declarando que não

qlllstado arandes tfJUmphllS para
sua. prOVinCl'i nat�l de n:m,lto bo� ro, ela lt'galldaao, defendendo a tinha queixas do pO'iO ca.thari-

, ,

�
. reputação, podarIa attrahlr a SI fronteIra, impedindo qualquer nensH, mas pensava que esta povo

a c�usa revoloc!OO:H'&., muita gantô, mesmo talvez das aggressão, ssndo €lHe o primeiro ia mal, hostilisando O governo
.Em CO�pa113la do alm1fant.e, Corças republicanas, usando para á pôr-se á frente do povo do qual do marechal Floriano,

veIO �eu ajudante de ordens (I isso de opporLllnas e apropria- contava cam O valur, patriotismo, Ora, seu Manna, vá .... p'r'o
sr. guarda-marloh3 COlllo das proclamações. adhe,p'l:,O e firmeza á Cün3titnição. Oucuhy.

Vinalmente, pedia-lhe que lhe Vil.llOS no capitulo an�erior que
enviasse O mais breve possivel ,'1 colonia de Hajahy fôra creóda
algum vaso de guerra. qUI} pU' pu!' lei provi!lclal de 5 de maio
dosse entrar na barra. do RiD de 1835. Pouco tempo dapois o

Grande, e, na falta de qualquer presidl3nte da provincia !lomeara

ou tra emb'lrcaçáo armada o com inSp9ctor dessa.s (!oloIlias ao capi·
sufficienta tripolação, e toda a tão Agostinho Alves Ramos, que
força que pudesse on viar. luctàr(i pela sligurança da colo

Jo�ê Marianno respondeu-Ih' nia atacada CGl\stimtemente ptllos
em omeios de 9, 12 e 22 de 1"- índios: a 2 de outubro ofliciafa

Numero avuslo 60 rs.

JOHNAL DO COMtIER�IO
OS FARRAPOS

CAPITULO III

EPHElVIERAS

A DIRBCÇÃO.

EM

SANTl\ CATHARINA

Natural de Santa Catharina

o AUIUA
VII

AoS srs. assignantes
de fora da Capital pedi­
mos obsequío de nos

remetterem a impor­
tancía de suas assígna­
turas, em atraso.

piJr
TOBIAS BECKER

No terreiro da casa, allumíado
po_r um raio de luz de sol poente,
brinca o casal feliz � descuidado
da vida e do futuro alegremente
O pai, honrado artista, infatigavel
na dolorosa lueta pela vida
alegre o lar prucura, onele 'adoravel
aguarda-o à bella espnsa estremecida.

As assignaturas para o

corrente anno se: ão:

Capital lanno) , .. 1-1$000
J) (semestre) 7$000

Pelo correio [aun«] 16$000
» ]) (semestre] 8$000

A DIRECCÃO,

Chega ao portão. Risonhas as crianças
ao encontro do pai, lá vão cantando
antas d a infancia, hyrnnos de esperança.

E, segurando as mãos calosas, frias
as duas eriancinhaa, bellas, m�n8a8'
=-caculam-u' aa frementes de ll.ljlgria:

SIMoNrOBS
5 --,:2--91(,

CODIGG PUUl POliCIAL

I A revolução

.Juizo federal!.

Por rIm dos ílilBmoros ,ia car.r.­
mi1\siIa ,fni proj)o,;;to qnfl EiG désSB
ao projecto a dflnommação df'l­
COdlgO penal e desczplinar poli­
etal, o que foi acceito.

.

Em. um dos dias da proxima
vindoura sem,\n� será o projecto
entregue ao exm. sr. vice-presI­
dente el() Estado.

o cruzador hAPRMRRl1II tece·
beu ante-h':lHem munIções para
Krupp G outra:', e seguio para
,) norte.

Com de.Hino a Cllrllvb'l, ooue
vai fixar residen�ia, embarcou

anle-bonle:.a i;Offi SIU famlÍi:), o

e!l1imado meço �r. Thomaz Coe
Ibo� ex·negocianlfl neS�(l pr8ç�,
companheiro prestimoso e dedl.
cad,) á causa federalista.

Ao respectivo juiz substituto, sr.

dr. Augusto Netto de Mendonça, pas­
sou hontem a jurisdiccão o juiz fede­
ral da secção deste Estado, sr. dr.
Candido Vderiano da Si!va Freire.

O dr. Netto de Mendonça dá audien­
cia aos sabbados, das 11 horas da ma­

nhã ao meio-dia, e despacha lem SUli.

residellcia, todos os dias, das 10 ás 3

-t! oras da. tarde.

Diz-se ,que a rellirada forçada do sr.
c�mselheIro Gaspar da Si!vei.ra Mar­
tllls do territorio da Republicll. Orien­
t�l não d�ixará de inffuir sobre a pro­
XIma eleIção presidencial d'l mesma
Republiclt.

Foi nomeado consul geral de Por­
tugal no Rio de Janeiro o sr. Barbosa
Centeno, que occupava igual cargo ena

BOlllball1ndia).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

� ..

no,ª�o COrre8p(")D.
t"'ent,e em P õtU:·ÍI!!. para
"u_.uuncio!§ e lI"eC�aI](H_lll!!,
O sr. f"A_. I-Aoll"ette, rua
« 'l1:H]_j[oart.in, !Zl. <1:3.1.

GO,VEHNO 00 ESTADO
Administracão do exrn. sr. Christovãn

Nunes Pires, 2° vice-presidente

EXPRmENTE DA PRE'lDENeIA

Dia 3 tia Fevereiro de 1894-
Ao ministro da justiç�.- R'l

motteudo por copia o offlcio de
19 <lo m6Z findo, do corumtssa rio
de policia dI) Oarnboriú, para re

solver, como fôr conveniente, na

parte que diz respeito ao mims­
terio li vosso cargo.

Ao ministro da industria, via­
Cão e obras pubhcas.c-. Respon
dondo o officío n. 32 de 2 de Ja­
neiro findo, em que consulta qual
a su bvenção que pó 1e o governo
dispensar para a manutenção da
estrada de ferro D. Thereza Ubris
una, declara que, em vista das
(�oodições actu aes do thesouro,
manifestadas no offíeio por copia,
nãb é possival, bem a meu pezi r,
conceder o auxiho que desejaes.

AI_' thesouro.-Recommendandó
que providencie no sentido de �e·

rem pagos, pela estação fiscal de
j�ajahy, os venCilnentos das pra·
ças de policia destacadas em Cam·
bOl'lú.

Ai) commissario de lJolicia (,e

C'lmborIÚ.- Declarando qUI3 fica
providenciado no sentido de per·
manecerem ahi, até segunda or­

dem, as praças de policia qU3
compõam o respectivo deslaca·
mento.

Commnnicou-se ao respe
ctiva commandant!c'.

PELA SECRETARIA
Ao thasouro.- Remettendo os

titulos de terras dJ Er'nesto Ma
thias, Ferndndo Langt;J, Ca.rlo,
Kle'ne, Auguslo Bermger. Jaanm
Suzanna Frecb.·Hzequiel Felippe,

., .-�Augusto Fe,rrari. Antonio Pag­

qualini, Adelphl) Gramkúw, Au
gusto Sch:ide, FrederiCO Hei!­
mann, Lrliz Canni. Rocbus Ro­
sosrerw,ki, R;cardo l\habs, R.g­
berto Amot, Z()nta Luigi, 9�i.
lhp,rme Kemdlein, Claos 1feBri­
que Blunk,

_

:lndré Fôp.âi- , Fre­
der ico Pr!eb8, H6LITI'3n n Fleder,
GuJhArme D,r-ge, F:ederico

rStahu�e e GU�lVO Hass.
,

� AÔl.J-Jl-i%i:iiLi-R13mllttendo o ra

/ querimento de Joanna nhrist:na
� ...-1' Huúch, sobre terras devolutas.

Alf'andega
Por decreto do Gover no Pro,

visorlO, de i· do Cimente, fOI
a Alfandega de�!la c;J.p t�1 elp.
vada à clds�e Immcdi1l:.1mente

superior.

Canhões para o "BahIa I,
El Siglo, de Montr,vidéo, de

28 dfl Dezembro ultimo, diz:
" Por estes dias, diz um diario.

serã.u cdlúcados a bordo dó) cou­

raçado biazileiro Bahia LUUS

c;iDhõe3 qUfi partonciam á canho­
neIra General Artlgas (orie�t;l)
e que furam substituidos por ou­
tros dous de menor calibre,
Em troca o governo do mare·

chal P8ixoto, que :'l8 mostra grMn­
de e bom amigo do doutor H<1r
rera, presenteará com dous boni­
tos canbõ9s aàq U I ridos na EUlopa
e destinados a fortaleza do cerro. »

Regulamento
Sabemos qU) já está confecciolllldo

o t:.egulamento da Instruccão Publica
Municipal e que o activo prêsidente da
Camafll, cidadão Candido Melchiades
de Souza, o apresentarà na Iproxima
sessã,o da Municipalidade, afim de ser
discutidc.

MOLESTIA D j PELLE
Uni�o medIcamento: Elixir

de Velilme P. Guaco, de Ranlí­
,eua.

Pelo interesse com que esse

importante diário segue os

acontecimentos do Brazil, es­

tudando-os attentamente com

seus telegrammas, suas INTRR­

VIWS e as cartas de seus cor­

respondentes, é crivei que n�l)
levará a ma I a liberdade que
turno de communicar-lhe oi­
g!lt1S tópicos d e uma cart» de
origem fideJigna, datada dp,
Nova-York,aos 29 de novembro
do anno p�ssildo, na qu.ll se

me davam algumas infc'rma­
ções sobre a myster\0Sa tS­

qUfdrilha organiyoda n'aquelle
paiz, a favor do governo do
marechal Peixoto.

Depois d8 referir-me os es­

forçai empregados ali em vão

por alguns brazileiros pau ob­
ter da� Butoridades amerieanas
um embargo á sahida do CID
e do BRITANNIA, proseg'le meu Com esta epigrap2e, lê-SI! em EL

l·nformante'.
TSLÉGRAFO MARITIMO de Montevidào,
de 2,) de janeiro ultimo:

� O eroba rgo dos na vios te- Disse hoje em lU' ultima hora nos-

rias6menle um etreito moral socollega.ELDSBBR:
«Amanhã será proclamada a c,n­

no Brazi!, porque como mllte- ditura ao dr. Ellauri para a flltlua
ria! de gUtlrra n3da valem. presidencia da Repuo1ica.
_Á compra e o armam,�nti) dos Essa candidatura tem seguros 50

votos na Assembléa. ,

m,�smo� representam o faqtll
.

O dr. Ella.úri aceitará a presiden-
mais inaudito nos flnnaes d�s Cla.»

�,.I _

especultl çõ s esclI nrh lr}sas. Acham-se nesta capi'tal, vindos das
« Estivemo:> hontem com um forças em ol'erações !t0P!: '�!'_'c�':�v

õiir�íã-i---que� cOêlné-cê ÕS-- 'ViI Pô !:�nt!�ffi��:��Õ��:i�:U��,m�::
res e espec12lmsnte o fameso ma�dantedo �5' batallão �e infanterill,
canhãO de uynamile. Disse-noi maJor FranCISCO Theopbl�o Cardoso,

. fiscal do mesmo corpo, cspItão do cor­
que os resultildos das expen- pode policia FranciscoBerthodaSil-
encias foram negillivos. Cad3 veir!, e alferes José Glavam, do ba­

tiroexige um trRbalho de '25 talhaoFernandoMa�ado.
minutos, pf.llo menos, pUll car­

regar os depositos ao Ilf que
serv� de propulsor. As bombas
desse c31lhão inulilisam os ou­

tros canhões; são tão sensiveis,
que II trepiüçào occasiunad3

pelas deton�çõ2s basta para
que Rllas filçam explosão.

� AIgum'lS, �s ílperfeiçor.das
pelo capitãO Zalinsky, fizeram
explos�o (:0 forte L�f{y �ttp,
em conseque�lei I dR dt�lorlRção
de canhôjs communs. E,saiJ
bombas, emfim. são el:trema
mente perigosas para q uem as

meneja, e duvidamos muito

que os mercenuios recrutados

por Salvador de Mendonça �tj

arrisquem a atirar em el' as.
� Partiram iiS dous cruzado

res improvisados, levando dU!IS
torpedeius tambem improvisa­
das-antigos hi&tes de recreiu
-o resto da esqu;adra hetero
genea consta de duas torpe­
deiras DESTRulDJR e o YARR0W,
ainda não bllptlsado, vlndo de

lngl�terril. O primeiro é um

semi-submarino canslruidl) bm

i882 e a:é agou sem Ilpplicli
ção, por t{Jr dclJO má!) result!l­
do em mulliplas expéfieneia!i.
Para a.:!luirlI-o, o sr. Mendon­
ça teve II ue re�mbl)lsar ii(l g -

verno blUleri�ôlno a 5,Jmm. Je
H.200 �, gilstos p,m canbõ,�s e

experieneias. Pd�d justidur
mais o gilsto e lJilr margem 11

novas puLidast nClr6w aqtti os

PARABENS
...

E' hoje dia de festa no lar do nosso
amizo e prestimoso cnnterraneo, sr.

Candido Melchiades de Souza. presi­
dente da CamaraMuníoipal:marca esta
data as suas bodas de prata, e este
jubiloso acontecimento justifica a ale­
gria que alií deve reinar e à qual nos
associamos, saudando áqueUe amigo
e á sua digna família.

Reporter.

Da c<lp:lal federal telegrapha­
ram a 24 do UJfZ ultimo p�ra
llml rolha da capllai da Repu.
bllc<\ OíleLtal do Urogaay:

Falleceu em Boeoos-Ayres, eFalleceu hoje o general Tel
00 dia 24 da j 'ne ro ullimo, o les ...
:enenle-ge'le'LlI dt) eurcilo .ar- RE:EU:M.A.TIS:MO
gentlno doa.1 E'D I o M'ltre, ir Cura completa com o Elixir
mão do dlu5tie generJI sr. dom' de Velame e Guaco, tie Hauli-
üarlholow1311 MILre. vei.fli.

dois navios referidos, e agora
tr ata-se de comprar um gran­
de rebocador parI) conduzil os

110 Braz!l.
« Svlv sIor de Mendonea tem

csb ido no ridiculo, nel a �tlitu­
de que tem tomado DI! expcução
deste sssu m pti. Pe l os diu ios
ve"á v, ex. a iinguagern que
usa qumd» se refere aos re­

volucio ns r ios e como se põe
em evidencia, entreg;, ado-se
ao desfructo de ums reporta­
gem inssciavel.

({ Nos circules díplons tioos
commentsm-ss de mOl10 mui
dessgridrvel as r laçõ�� dire­
elas de Floriano com o HERALD,
I) qU1i1 se tem tornado orgão
offlcial do governo hraztleiro,
deixando de lido o ministro,
\) ALEGRR MENDONCA,

« Entre algurn·iis cousas CU�
riosas <ii respeito dos lelegram
mss ua ministro do exterior,
disse o IhRI)LD: O presidente
Peixoto póde groriar-se de h s­
ver Inventado um meio de sim­
plifica r as relações diplomsti­
C;iS; não se vá procurar uoti­
cilll> ni! Iegaçso do Brazi l, visto
q ue o �hRALD é o. orgão do go-
V lll" II <) •

� O, navios srglliram, sem

estarfl fll Gonel \J iJ"S ·s obras,
p1rqll' Flnri IflO insis i� dia­
riam\�llte pára qilA ';P Ih'/'JS en­

ViUS'H�:I'. O I3RlTANNIA I U AME'
RICA vai mllnl'ln,!o p ,I" cami­
nho t .... t:allhõ S LI TCIIKIS'.'

S'IÚ Ia attflnt4m'�llltl ao sr.

Dlfl!etur -U�I DRAZILEIR '.

BOMBA!

A TOMADA DE TIJUClS
O primeiro ataque á" T,juca�

foi feito no. dia li de Janeiro
por alguns piquetes dirigidos
oelos Coroceis ápancio Saraiva
s dr Anho! Maciel quando as

forçl-; sob (, cornmcudo do ge
neral GJme.,.: ado per maior par­
te ainda estavam em marcha.
Vista que este aaque.apesvr de
ser audaz mas melo. imprudente
p<H ser empreh. nd.do sem bom
calco lo e faltando um plano pre
.eurdo, as baixas foram muitas,
cerca de 28 fel'l;:!()s e 7 morros.
Com a chegada do gene.ol Gu­
mes.ndo no campo da bat'iL,a
todo tomou logo outra feição.
O general mandou sitiar as trlo­

cheira', o que se effetuou entre
14 e 16 de Janeiro e então co­

meçou o bombardeio de Ttju­
ClS. Trocaram-se tiros de arti­
Iheria e fus.lana até a tarde
do dia i9.

Já antes 08 defensores das
trincheiras por varias vezes IÇI­
ram a bande.ra branca, sendo­
lhes respnudido a troar dos c'\

uhóes, poí , que I) general Gu­
mesndo pouco cGnfiou na sln·

ceríd.lde dos inImigos, já po'
luuttas vezes reconhec�dos trai'

dores.
Na vespera do dia t 9 o ª ne­

r.d, tenjú no pmlciplo tentado
eSrOfiea los, re�olveu fioalmen­
te acceltar a rendição dos inl
lIl�go;, entr'lnd,) nos devldt)s
tratados (de!lberações) Ct)m el
les. Não. sabemos por enqll�il­
to o nome do MmroanJante d,
praça, Co[)st�-nos a�enas qlle o

commandaote superior da gua:­
na n le!onll era o co;onel L::l
Prevost.

A r,euti ção completa d.l pr4ça
de armamento e mun'çõ35 d�l1-
se na ID<tnbã do di,l segulu'te.

Nas estipulações, tratando da

,endlção, pelas qoaes se prova
a
.....

il'flcessldade, dlseram que f.ili
taram·lhe:) ;nullições e Vlyeres.
MlS os federal'stas arrecad:uam
cerca de WO C;!XÕ33 com .mI]

o'ções para a5 600 e5p:Dg�rdas
Maoser pelo mais novo systema,
ró'a a fiuniç�o p:H3 Comblalns
e outra: aimas. Encontraram
lambem uma qU:lnlldade de pon­
ches novos, ql1l lhe serviram

mUito bem.
Logo depois da toonda das

Tljucas, o g,merill Gac::Je�inJ(j
fD.indol1 dl�lr nau' !D3ntllDenlo"
p:lra toàos, �anlO pua osque se

pa�saram como para os pris:Q
Geirl;s. No me UI:) dia o exer­

Mo segulO em d recvão LI Curl.
tyb, •

(�a8aUlento civil

No sllbbado ultimo, ás 9 00·
TaS da manbã,cullram-s,> civil­
mente o cidadão João PereirA
Br�g� e d. M ,ria JOêlnna r'a

Conceição.

No meSm\) dili, á� 5 bons da
tarde, o cidadão Manoel José
Areias Netto e d. Cecilia Fer­
Il'anues da Conceição.

r'arta de nm emi!rad� brazileiro
.

Em urna das ultimas edições
de LA PRENSA, de Buenos-Ay­
res.encontrámos a seguinte car­

la, que traduzimos, de um emi
grado hrezileiro que se acha
naquella capital platensese

Sr. Director de LA PRBNSA

O mlll:SLro das relaçõ85 exte·
ri' r -s da Republica Argentin
recebeu recentemente um des
p cho du RIO de Janeiro, em

que se lhe commonlcava que
contlnoavam as hostilIdades de
a.nbo� os lados, nã, se tendo
podido chegar a um accõruo, e

qo'� o:; bUqtiJ9S d.� e�quadra
Je Peixoto que achavam·se em

Pernambuco, chegaram à. Blh'a'
bem com) o Vilpor l.alpÚ.

�ijBR� A REVOLU�ÃO

A sahlda da sr. contra-alrnl­
ranle Chaves do mio'sterio da
marlnh:l e sua substltlllção pelo
SI. contra·almiraDt� Coelho
Neuo (oram e CJntllluam a seI

mUito commenL;das no RIO de
janeiro e fóri) d'ali.

E' célnd'dato á proxlma elei.
ção de p'esldenle da República
Orienlal d J Uruguay () Sr. ge.
neral dom Màxlmo 'fajes.

Essa eLllção terá logar em

pr InelpiOi) de março pr�lx:mo.
E' uma Ci'.Udldatul a milito

�ympalb'ca.

De El Dia, de Montevidéo, da­
tado de 20 de Janeiro, eztrahi­
mos o seguinte:

.: O bispo Jorge W. Peterkin,
de Virginia (Estados-Unidos do
Norte). que durante varios mezes

via jou pelos Estados do Brazil,
encarregado de uma missão reli­
giosa pela igreja episcopal pro­
testante de Nova-York , manifes­
tou a sua opinião sobre a revolu­
ção brazileira nos termos seguiu­
tes:

« Durante todo o tempo em que
permaneci no Rio, o bombardeio
não cessou um só dia. Da todas
as partes cahiam balas. Não ob­
stante, canhoceio tão nutrido só
cansou estragos sem importancia
na cidade. Muito dtfflcil é reco­
I bar dados fidedignos sobre a re­

volução, mesmo no Rio de Ja­
neiro.

O governo só deixa publicar as
noticias que lhe convém.

O que pôde deduzir das con­

versações que tivo, no Rio de Ja­
neiro e Rio Grc nde, é que Mello é
realmente -o home� do povo�.

PaI" certo que não me disseram
isto directamente, porém sempre
VI que estavam descontentes com
o governo de Peixoto, por dema­
siado militar, rlgldo a severo.

Dos vinte Estados da Repnblica
me .isseguraram qne todos, com
excepção de um, têm govern&do­
res m il1 ta res.
A revoluça:o owprehentlida por

Mallo não é o que nós, nos Estados
Unidos, chamamos revolução.
Quero dizer que não penetrou
nas varias classes da sociedade.
O povo brazll:)iro nllo está &

fator nem contra o almir:lDte; a
linha de demarcação não estA de-
finida claramente.'

'

O governo, dono de ter-ra e do
exercito, lava naturalmente van.
tagem; porém se Mello conseguir
desembarcar, é muito provavel
que a metade do exercito e dos
Estados por aUe se declarem. ' .

Se o governo não agir prom­
pta.nente e com moita energia,
se Peixoto não receber grandes
recursos e auxiholl, importantes
dos navios que mandou vir dos
E,stadlls-Unidos• MeHo t·.. iu�pha.
ra.

A�tualcnente \fello podia em
poncas boras reduzil' n Rio de
Janeiro inteiro. ã. cinzas.

Não (} fdz, para nllo c:testruir
vidas e propriedades. O seu unico
objectivo é, se�undo parece. der­
rubar o militarismo implantado
por Peixoto ••

O dr. Isaias Tamayo. ministro
plenipolenciario da Bolivia no
Brazil, fez as seguintes declara­
ç.as sobre o estado da revolução
brazileira:
A revolução t9m elementos de­

vida, aiuda que até t:':'ta data não
conte com mais gente que a em­
b,' rcada nos na VIOS e a do Santa
Catbarina e S. Justo e não' em
SOa total idade. O governo tem as
demais provindas.
A revolução, que começou com

7 navios sublevados. corita hoja
com 40, pouco mais ou men{)s,
entre transportes, frig'Jrificos,6tc.

Os bombard�ios produziram aI)

principiO um verdadeiro panico.
SabIam as pessoas até nos caro

ros ordinarlOs para os subllrbios_
Pouco a pouco. ao convencerem­
se do pequeno damno causado,
apezar de serem os bombardeios
nutridos e diarios, voltaram todos
e até se converter"m aquelles em
espectaculo publi�o.
E' notavl.!l o valor de ambas as

partes, tanlJ nas fortalezas, como
nos !la vios.
A entrada e sahida do Aqulda­

ban foi notavel. a beroica foi 11

resistencia de Nictheroy.
As victimas em ambas as filei­

ras militares não têm sido abun­
dantes.
A revolução não explicou cla­

ramente sua bandeira e seu fim�
A s,oerra é ao lIlareehal Peix,Q$o I.

.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORAL DE CAMBAl�A'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a hroncfiite aguda e obronica: cura a esthma

por mais antiga qoe seja; cura de ums lórrna admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente tuhercuoss pulmonar; e curo tão fácil e rapfda�ente as tosses

limples, rouquidões, deflnxos etc., que ao propno doente causa admiraçãn r
.

Cuidado com a.s falsificações I O verdadeiro vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$000 o frasco, !6$000 �/2
dnzia e 30$000 a duaia.

HESPANHA

../

-==�===z,
dorrss que recebere e estar sob laçá I. l),lO"I) çe os f:!ctos poli­
a responsabilidade de ts l tr an .. ticos, que são de rodos conhe-.
sacção, ci.ios, e submdo ao o cder o sr.

Conhecendo como são dele- Costa Junior, entendeo conti­
terios os juizos de indivíduos nusr, embora não mais residis­
que movidos,ou por odios gra- se no município da Bocain a,
tuitos, ou por invejas inconfes- séde da fazenda, il fazer poliu ....

saveis, podem corroer subterra- Cal, e politica de �erseguiçg(l.
ne�r.llente a reputação de per- Alguns amigos da politics co a­

sonalidades que estão lonze de traria ao sr. Cerqueira Cesar,
bitolar-se pelas S�hS diretrizes, pai de um genro do sr. Costa
entendi, não só pelo cargo que Junior, e Presidente do Estado
oceupo , como ainda pela con- de S. Paulo, procuraram-me,
sideração que me merecem as conhecendo as minhas idéas, e

pessoas com quem tenho rela tratei por to-los os modus lhes
ções de amisade, explicar o ser util. D'shi as iras do sr. Cos­
fscto, negando d'esde Já, nun- t� Junior que, de accordo com
ca lf.Ír vendido café algum, os seus amigos, começaram a

nem comprado, de quem quer fazer-me toda guerra possível,
qUE' fosse, tal mercadoria. d'esdo o íncend:o nos meus

Eis o facto, muito commum cefes ies nié () propalar a mi­
aliás no commercio bancario, nha sahids obrigaror ia da fa­
e que tem sido, um milhão de zeuda, por qualquer modo.
vezes, praticado por caracteres Tsudo mandado vir da Ba-
03 mais illihados. his meu ir mao, afim de assu-

Em 16 de Novembro de 1891, mir tl gerwcü da fazenda e re­

em notss do 'Iahelliâo Evaristo tirando-me com a fsmilia para
na Capital Federal, comprei a� o Rio, continuou o sr, Costa no

Banco de Credito Real cio Bra- seu DBSIDEaATLlM, que era aca­

lil, por 250 eontos de réis, bar por todos os modos os meus

Uma exp!ieação oe- tendo ra�1) em dinheiro ...• , ... cafesliles. Na.o tendo confianca
cessaria 89.754i7J750, fóra 15 contos de na justiça de S. P3ulo, por qúe

Les Í!lusses opiníons, res ..
réis de sisa, (6% soLre o valor havia sido organisada com ele­

semblent a la faussó mon- da co:uprH) a fazenda Sanl'An - mentus amoldaveis ás necessi­
naíe, qui est frappé d'abord na. Esta fazendil é estabelecida dades politicas do grupo do
par des grands coupablea, et
depensées ensuÍte par des no municipio da Bocaina, Es sr. Cerqueira Cezar, e constan-
honnetes gens, qui perpe- tado de S. Paulo,e pertencia ao do me que prOCUfClvi!-se forj'utuent le crime sans savoir dce qu'ils font. r. Cosia Junior, deputéldo ao um processo poiitico, em que

< COMTB DR MAISTRB. congresso por S. Palllo, meu conjunctllrnente com Mlnnda
AS MENTIRAS

(
amigo n'aqu�lIa epocha e hoje Azevedo, Hodolfo Miranda e

Eí Heraldo de Montevl. Acostumàdo ti tr�zer sempre meu inimlgl) poljtlcO e pes r outros, querião envolver-me,
dé I publicou 11m lelegr'lmma de erguida a úlil1Uii' fronte peran- so'd, estando a muitos armos estando com minha senhora se­

Melo, expedido a 9 do mez fio te os homens de hem, e não hypothecad!l ao referido Ban- ri·lmente enferma, retirei-me

tendo, mclrcê de I:k'us;.em mi-' �o, sem. nunca ter s. s. pago, para Buenos-Ayres, lvisllndo
do, em que se lê um to PiCO que h

-
..

B h'n iA vid&, acto algum que pos- que� ,os JU!OS, 9�er o pnnc_I-, �o ilnco a nnn li retlr�d8 e
Dão delx;, de ser engraçado, Sil fuzer-me córar prcrante meus paI.- (ia liU�, dIVIda,. nem taoilhe declarando que deuua
�endo entretanto falso, Inteira· c?ncidildãos, sou obrigado, em pOUCO �o�nh,or �grlcolil.' sen- Il,neu irmão tomando conta da
mente falso, talvez prodUClO de vista do que um amiO'o teve a do o primeIrO ã�ºlto de OItenta bzenda e ° barão de Ramalho
alg:lm carebro escandecido por gentileza de commU�IC'H-me, e �antos contos e o s"êgll-!!.do de e dr. Pamphilo de Carvalho

forteS'llbaçôes bacchicas. que ouvira em um!1 roda de bes- tnntll e tantos. '-- como meus advogados e pro-
E' o seguinte o tal topico, e b!lhoteiros, (agrlldel'endo-I�e Fazendo a compra, assumi 8� tl!lra�orGs, pRra tudo quo�:lto

com elle lermma-se o 'alegram- n e�te mom�nto a sua deferencIa responsabilidade da hypotheca f�s�e �GP.I_!�rwmte ii. actos _lu-
ma, qle é t(ldo iDveridlco: par! com�Igo) que se pr0,Pª- e do penhor agricrJia, (6000 dlclaes. �-

c Se sabe rosllivamente que hvo,. em Virtude de um edltª1 arrobas de cldé) pag3vei�, Este Pass!!dos tempos, soube em

em hajahy houve recente com- pubhcado no J.ORNAL DJ COM- em 3 a!.lOOS, em prestações 3ueno8··Ayres, por carta do

bata, em que o exercito do go-
MERClO, dt) RIO, em que sou iguaes e juros de 6,%', e aquel- meu advugado dr. Pamphilo,

verno fOI hostllisado pelos na-
chumado pilf8 pagar ou entre- la em 13 annos, em prestações que o sr. dr. COilta, que Linha.

d d f gar .6000 arrobas de café pro- de tO,%' e juros lambem ,le uma segunda hypotheca na fa-
VIOS a asqua ra; as orças re· veOlentes de um emprestimo 60/0 semest[-"'lruen'e. d I

I d b
/0 .-" � zen a, pe O excesso, que pa-vo aCIOnarias que esem arca- por penhor agrico�a feito com KIHrei na pOSS<l da fazen- guei-Ihe a meSffi8, do que de-

ram foram completamente del'- o B�nco de Cr�dlto Real do da, cumprindo religioslI.mente Viii aO Baneo, hnia obtido do
rOladas, com grandes perd::ls de BrdsIl, tp,r vendido pu merCQ- o p�gamento dR primriri1 prps, mesmo. justifi"I-)f'do a minha

Nas primeiras declarações
que fez, manifestou o crimi­
noso que seu fim era unica­
mente assustar e assim provo­
car uma desordem, mas logo
depois e com o maior cynismo
disse ao juiz que só sentia não
ter matado o governador, ac

cresceutaudo que desejava ex­

terminar toda s as autoridades.
No dia seguinte li policia ca­

plu�ou dous cumpliees do as­

sassino.

Foi tal ii indignação quI" o

facto produzio no povo, que
nos primeiros instantes julgou
se que iam lynchar o crimino-
110, e II noticia do auentado
tem causado vivissima Impres­
são não só naquell a cidade, co­
mo em toda a Hesp .. uas.

A rainha regente e o sr , S�­
gasttl, presidente do gabinete
ruinisterial, transmiuiram s o

governador �el"\grammas mui
cordiaes.

A. imprensa reclama um cas­

ligo exemplar e insta pau qu,<
o criminoso seja processado e

julgado o mais breve �ossivel.
As ultimªs noüci iS diZéill

que o auto!' di! tentalÍva de
morte no sr. governador civil
Luroca não manifesta o menor

pesar, achando-se Lranquill0 e

silH�feilo na prisão.
lnstrue�sfl !letivamente o,

processo:'

ambas as partes. 05 governistas
,0 apoceraram do vapor Me­
teoro, tomando taoabem mais

de qn ur ocenros p.is.oneu os,»
O ]v1.eieono ah I anda, S/Q­

grande impavído a; salsas agnas
e prestando bons serviços á
causa sagrada da revolução, e

os crruâe de qucctr-ocien­
ioe przsioneros» foram
fantasmas qne, sem duvida,
surgiram deante do pandsgo m

venrcr do ielegramma, em dado
me mente, quando já tudo lhe

.iesapparseu da vista e o aloco­
hco somuo transportava-o a

mondo desconhserdos.

� quem, por haver vetado a lei

que o impossibilitava para a r�·
eleição, fundado em causas mais

00 menos attendiveis (que isto

não me toca a julgar), ,.e o sup­
põe com intenção de perpetuar-se
no poder.

O prestigioso almirante Mello
combate a Peixoto, porem nada
ha claro quanto a credo e pI in­

cipios, de modo que parece-me
extemporaneo attribuir fins mo­

narchicos aos sublevados e dese­

jos da pel petuar-se no poder ao
marechal Pe xoto.
A verdade é que aquelle ri­

qnissimo paiz tem em si o ger·
meu e o alimento tle suas díseor­
dias.
E' inerível a quantidade de

munições que gasta-se, sem que
se esgote o grande deposito. Mi·

, lhlYes de pesés gastam sem esfor­

ço e em meio da guerra e de seus

desastres, o paia está poderoso e

rico como em tempo de paz
TalTe7 a renovação do execu­

tivo' que deve realisar-se em

Março proximo, dê novo rumo ás
eonsas e permitta terminar a

guerra civil ...

, ÀTTBNT1\DO CONTRl UM GOVBRNA­

DOR

(Jujndo, em. Barcelona, no

dia25 do mez ultimo trIlO!i�C!_o,
o sr. Larroca, governador civil
da provincia, sahia em carrull­

gem da casa do . governo na es

quina da Praça de Palacio� um

anarquista ae encaminhou pa­
ra e11e, disparando-lhe um

tiro da rewolver.
A bala- penetrou-lhe a moln­

dibula. Apesar de vêr-se feri­
do, o governador permttneceu
tranquillo, dizendo aos pri­
meiros agentes de policia que
lIe aprflsenhram: c prendam
clISe 'canalhu.

Foi detido immadiahmente.
O ferimento parecia não ser

de gra,vidade, tencf.o extra l1ido-
ie a bala. I

O aggres�or chama-se Ra­
mon Marrdll ou M,.noel M'l­
rull, é catalão, 1em 37 annos

de idade, exerce o officio de
caiador e é alto e de constitui­
ção forte.
A policia ignorava que elle

fosse IÍnarchista, si bem que to­
dos o conhecessem como ho­
mem de má vidli .

Bíscoutos de qualquerquali­
dade, kilog. . . . . .

Bolacha ordínaria propria
DO para marinh�gem, kIlog.

EST o,
B01acha fina, kIlog. . . .

r "A. O DE SANTA 'CATHARINA Café chumbado bom, kilog.
Café escolha ou restolho, k.

Yal�r d,as mercado�ias nacionaes

su-I Café
em p6, kilog. . . .-

jeitas a direito de exportação r:mbros d� qualquer madeI-
ra, dUZI& . . . . . .

Semana de 5 de Janeiro a 10 de r.'al, met�o cubíco. . . .

F'•• '
.,. d 1894 'Cevada, kIlog-. - . . . .

� :." e"ere1.1 O e Cêra animal em bruto ou

preparada, kilog.
48000 Charutos, cento. .

8360 Cebollas, restea. . .

Cinza de ossos, kilog. . .

8500 Couros de boi seccos, kílog.
8200 Couros lialgadoa. kilog...

Couros ou renes de cabra

8600 ou de carneiro, kilog.. .

Couros Ou pelles de gua-
8700 riba, kilog. . .

8120 Couros ou pelles de onça ou

8120
'

tiare, kilog. . .

$200 Couros ou pal,es de veado,um
8440 Couros ou pelles de quaes-
8360 quer outros, animaes,kilog.
8380 Crina ou cabello de quaes-
8600 quer animaes, em bruto
8100 ou preparado, kílog.
8360 Dormentes, duzia,
!8000 Eixos para carretas, um.

Estacas, cento . .

18200 Esteiras para forro ou IJsti-
8160 vas de navios, cento .

Farinha de mandioca, kilo.
MtOO FarinlJalile arar"ta, kilo&,.

THESOURO

Alhos, cento de resteas. .

Aguardente de canna, litro.
Aguardente de cann:a disti-
lada, litro. . • • . .

AIgQ,dão em caroço, kilog.
Algodão em tecidos bran­
cos, kilog. _ . . . .

A.l10dãO em tecidos risca-
os, metro. . . . . .

Amendoim colll casca, kilog
Arroz com casca, kilog.
Arroz pillado, kilog. _ .

Â8sucar branco, kilog..
ÂSlucar, mascavo, kilog.
A8sucar mascavinh . . .

A8s�car' refinado, kilog. .

��eIte de balêa ou peíxe,lItro
Baananas, cacho. . . . .

nha, kilog. _ . . • .

Barbatanas ou barbas de
balêa, kílog. . _ . . •

Batatas alimenticias, kílog.Barrotes pará' assoalho .22
Gentimetroa • • • : •

Policia el!fri:.adoal

Nos dias 3 a 4 do corrente fo­
ram recolhidos á cadeia, por or­
dem do cidadão commissar io de
polic.ia, (8 individuas Raymundo
de Barros e Francisco José da
Silva, por desordeiros e vaga­
bundos.

SECQÃO LIVRE

126000

15$000

Farinha de milho, kilog.
8600 Favas de qualqulr quali­

dade, kilog.
8300 Feijão, kilog.
8500 Foeiros, cento. .

18200 Forquilhas, cento, .

8 Fumo em corda, kilog.
lS500 Fumo picado, kilog. .

Fumo em folha bom, kilog.
68000 Fumo folha ordinario,kilog
108000 I

Garras de couro, kilog.
8110 Gengibre, kilog. .

Gissaras inteiras, uma
18500 Hombreiras uma .

18200 Lenha em achas, cento
$150 Linhaça, kilog.
8010 LingUlça :,. . . . •

8900 Maças para carretas, uma.
S2fO Manteiga, kilog.. .

Matte ou herva matte, k.
8140 Melou mellaço, kílog. .

Milho em grão, kilog.
8160 Milho pm mãJl1 mão .

Ovos, duzia . .

38600 O!SOS de bei e outros ani-
28000 maes, kilog. .

Páos de prumo, duzia .

28000 Pàos para raios de carre�

tas, duzia. . .

Pernas de machado ou de
serra, duzia .

Polvilho bom, kilog. •

Polvilho ordinario, kilog.
Pontas de chifres, cento
Pranchões de ariribá até

88000 4,4 metros, duzia . .

8160 Pranchões de aril'íbà pa-
140a ra mais idem, dllzia •

S1901
Pranchões dI) cedro até
4,4 metro, duzía .

8100 Pran�hõe� de cedro para
S100 maIs Idem, duzía .

38600 P h-
126000

ranc oes de canena, ga-
8600 rubi, perob.a até 4,4
18200 metros, duzIa. . •

8700 Pranchões de canella pa-
8400 ra mais, duzia. .,

8100 Pranchões de. oleo até 4,4
8050 meLro�, duzla. . .

18000 P [anchões
.

de oleo para

28000 mal�, duzla . . ,

400
Prancbões de jacarandá até

8 4,4 metros, duzia . . .

8060 Prancbões de jacarandá pa-
8800 Ta mais, duzia. . .

3$600 Ripas de gissara, cento
2�400 Ripas de tabolis, duzia .

11260 Solla de qualquer qualida­
�080 de, kilog. . , .

IIll0 Solleira (le qualquer ma­
/!
420 delra, uma .. . .

#�60 Taboas de canella ou caxe-
ta para forro, duzia .

Taboas de cedro para for
SOlO ro, duzia. . . _

188000 TOboas de oanella preta, ga­
ruba, peroba e oleo para

68000 assoalho, dJzia . '.

Taboas de ariribá para
assoalho, duzia . . .

Taboas de costadinho de ca­
nella preta, garuba e pe­
roba até 4,4 metros de
comprimento e 0,25 de lar·
gura, duzia

458000 Taboas de idem para. mais
em comprimt>nto e largu-

I)ogooo ra, Iiluzia . .

Taboas de cedro aLé 4,4 me-

308000 M tros de comprimento e

� 0,25 de largura, duzia .

408000 Taboas de idem idem para
, mais Idem, Idem, duzla .

Taboas de costadinho es/{reito ou de outra3 qua,·
248000 lidades, duzia. . .

Taboas de costar'iinho largo
26üOOO

de outras qualidades,dulia
H Tapioca, kilog. .

ToucinllO. kllog ..
208000 'Toros de ipé aLé 1,1 meLro

248000 de comprimento, duzla
Tóros de ipé até,3.1 metro

368000. de comprimento, duzla
.Tóros cylindricos de qual-

408000: quer madeira de lei, um

48000 Tóros falquejadús idem.
38000" iriem até 4,4 metros de

comprimento e 22 centi-
1$000 metros de grossura, um

Tóros de ipé para mais em

8800 comprimento e grossura, 1
Unh JS de bOI e outrlDs ani-

68000 Ir.aes, cento _ .
.

; Varal paro. varaes. cento
88000 : Vergas para portas, uma :

Vigas ou linhas de qual­
quer qualidade por 22

8ROOO centlmetros. .

Vinagre commum, lit;o :

6S000

15S000
,

8150
8600

128000

308000

58000

88000

8,SOOO

8320
148000
18000

8200
H01i5

138000
Directoria das Rendas do Thesouro

do E�t!ldo de Santa Catharina, 27 de
JaneIro do 1894,-0 collaborador, LUIZ

108000
AUGUSTO C�RLOS E.SILvA.-Conforme.
-O 2° escnpturano, M. J. ALYBIDA.
COE!:..HO.

17"000 I

g
88000
8600

208000

148000
$120
8100

68000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL OOOOMMJmCiO

sahida � ii faltl de 2° pagRmr,n- Part» com o coração opprimido ridos paquetes Tanu , BUITON- Tribunal Correccional

to, o sequestro na fazenda, p�ra i �ela saudade, como saod�)so deve Gl e ATIIIW couunnam em vi- O cidadão JOã0 Mnrtinv Bar-
pagamento d� hypotb-cs e do, ficar tod? aqual le que deixa ote-

gor e acceseendo que parte das b 2 d
..

'"'h .

I elo hospit i loi ru 'aondA �ó encon-
j ri Ola, o substituito 0JUIZ Scares d'Oliveira & Sou.pen or .agnco a.

tr ou Hgazalhos H amnr, quando C :t?S merca lorias r ertencem a
d D' 'ri d I

Rel(>�lI natal', que, quando acossado pcls revaz es d'um a lle. outros .uegcc.antes, seus com
e ireito ii comarca io

I za pedem a seus devedores
cornoret a f1z.fm:i.i ao Banco, ()

rigr iusção constante ! m.ttentes em resalva dos direi Desterro, capital d')
.

Es-] o obsequio de virem saldar
dr. Costa devia-lhe t re s

prest�"1
Catharinenses, adeus! Acorop�- tos destes e dos seus propnos e •

tado de Santa Cashariua, suas contas na mais breve
ções do penhor agri'30h, r) na, uha-rne felizuJente uma recorda-

p'ara sua melhor conservacão fõ Ia lei tda se lhe fizera, ção fisl d'esta terra que tanto 't DS orma {a et e c. praso posivel, sob pena de,
Escrevi (�II) h,..r,'lO de R�lrn!i- amo, reflectido em quatro ersatu- vêem.com a faculdade que Iha é F b f

.

d
"

II
-

fi� - r li

IdOI. d aço sa er que 01 e81'" aque es que o nao .

serem,
lho para protosts r que, r,()�cto rtnhas, verda.l airas fibras de �i.- (a '\ pelo ecreto n. 8'ot8 e

) Ina minha liberdade e temendo nha alma e que tlv6ram a feh�l- 11 de Outabro d'i 1890 nos gnado,0 dia 10 (dez di) cor� serem cobradas judicial ..

pelll minha vi da, e.a: vil tu de �ade d:, v(:r a luz neste torrao artigos e 233 234,l'rotesLar con- rente,as dez horas da manhã .;: mente.

das conmoçõe� pOdllliCii;':\ por-
abF�i�aed� bem firme me acharei

ira quem de direuo Iõr por io- para uma sessão do Tribuna' 1 Desterro, 5 de Fevc.ei­
q�e pRSSHi1 o l'."sta �l, na» PIl-

sempre, para elevar bem alto, dos os prejulzo: que por :.euto- correc�i()nal e q.lle tend.o I ro de 1894.
dis pagar, tanto mais que me.u tanto quando o alcance de minha ra resultem das faltas das m» procedido ao sortoíro de dOIS

l
.......�·��··"_�_·>n.'��_.._�-, ..-

irmão, gereot? r'o estabeleci- fraca voz psrunttir.us vossas qua cadorias que Ioretn sendo verl'iJmente, temermo. por seu l:-j(�,), lidades da povo grandemeote ficadas, avanas excesso de Je� i .ul'� i�j� ��pple,ntes que t:m
dasacs tus, reu r ar a-se para II Ba- hospitaleiro e d'uma nobreza df:l

pezas e damnos emergentes, CO]') t
lle se: VII • .la. mesma APASa(),.his. coração in-gualsv-l ! 'd f i d 1

Dando-se li revolucão da es- Salve,povo cath.ir inense ! Ain- valor so estimará em vista tiê I. 3 coo errmca: e com a ei

quadra e fechados '01, portos, da nma vez-a eus P agra�ecido! suas facturas e dispo :çõ'�� I;. n. 7t oe 10 de Junho do an DR CARLOS DA FONSECA
nào mais tive commu nicacões, Desterro, 4 j", Fevereu o de gaes. Por isto vos requerem que 00 proxim. finde, foram sor RUA'ALVARO DE CARVALHO N. I)
estando todavia tranquillopel« 1894,

THOMAZ COELHO.
A. e5ta,�avrado o termo de ur o teados e de igua-les os cida Consultas graus aos pobres,confie nç» que me merecem os testo, sejam delle mumados edl' d- L' da5 7 á� 9 da manb-a. .

meos procuradores, flJell velh'i talmenta aque:les que mtere�sa
aos: UlZ Augusto Crespo

mlestre, o barril) rin R�malb() e Despedida dos possam fer a respeito para
.Junior e Francisco José Ra

o 'meu amigo dl3dic4do, ,o dr. Th()il)az Ceelh,) e s1;1a todos "s effoltos leg.1es. P. P. mos, aos qual s e a cada um __._� ........__

P;)mpbilo. mulher despedem �e de to- deferIm.'Dto: - EE. R. J. - de per si, bem como a todOAj A in·IFica pois p:ILf\otll, para quem O 31 d J
.

d � O com erelon'isto tlVer inle(m,ge, que n:j(l, das as pess"as de Sua ami· r3s:erro,
,;

e aOeJro :8 08 in.tel·essados em geral, sei'
'

Pflltiql1l'í opcraçiw Il!gllm� illi- zade, pedindo lhes descul- 1894. ERNILT-l VAHL & C., c';nvJ.da para comparecerem R d " ,: .& C
..

_ Juno VOlGT,MoSLLMAN & FILHO, ..

o lIgu3s ,

. partlCl-
cita, não fui mand"lcrio iufiel, pa se Bao o pr)derern ft\zel' R. HORN & OLlV81RA, JoÃo na m.lIa c.Jas audIeOCIas no pam ao commercio desta pra"n;'lfiJ li10 pcueo lesei int:�ressf's I Ih � f d d h b
d

. pessoa. mente, como. G� MULLER. CARL' H,,'lla'CllR & Co, ,�. re erl o Ia. e o,ra ,SO 88 ça e f6ra della quu desúe 1.e terc,·qros.
d', �MoLivos alheiosll mi!lhl1 vor,- Cllrnpna, devi o 11380 a PAULO H BPCHK, RUSA MlmP.lROS�penaq da leI Ae faltarem.

E1dO corrente mez mudaram
lade �z�r,!i:), CO,fi (��H, emig�as-, pl'eci pita:ã') de sua �iagem &

•
SA'\\T,O" GUH,�KRMR nUoCM, I p.ara que chegue a') conhe- n respectiva firma pal'a a d�

se, e m;lh <110<1", I.'� f"gd§ �IrO-�pa!a Curltyba <apitai do viúva b:BKI. & L'!LIl, n. DE CImento de todos mando R d
.

& L
.

PosHalmente poslos [},:s eil I'e·

I
. .

'
, T & (' IJ "d'

,- o rJgues ourelro.

� ,

" '.,'" "\ � , .,�, vlsmho Estado do Parana. ROMP W �y )., r.
r','

e
passar presente edital que -��IIIIIfIIIIiII{IIIIIIfIIIIiII{IIIIIIfIIIIiII{IIIIIIfIIIIiII{IIIIIIfIIIIiII{IIIIIIfIIIIiII{IIIIIIfIIIIiII{I!!

... iles, lfupellJr"u i:J sq)lldd� ,,0- AotU[]!I' �':íf;C �c, d. Silva I

lheila de c�fé, qun, pdn mini- aOil de aguardam suas or AreIa' __ '0- U C s v W será affixa 10 no lugar do ANNUl'TCIOS

:'�ob:�� b:��� �� �f"d!f) ���I de��sterro 4 de Fevereir,) �' �:i���: o'c�;.;;�::t,,::�, n�; ��s;�em:a.eD!��:;�ai�"p;�a ;;'o"';Á;:��:
conlr3peso � geadil em 92 es· '.

.
' ,'. . 't·

Eliza Amalia da. Silv;;. Nery
tragado parte dos caf('ZlIes. de 1894. (oe la cldtlJe), R�G"�, SI"VA & ve, eIro de 1894. Eu, Le? manda celAbrar uma missa.

Existindo CilZOS de f()rça THOMAZ COSLHO. SUDHH', E'TBVA', r l�l'O D.A nardQ Jorge de. Oampos JtI na igrej� Matriz, no dia 6 do

maior reconuf'eidos .nll tscri ROSINA COSLBJ. LuZI. (E:Hava slJllada co�., dGdSIDiOr,
escfl'va-o " escrevl·. _:_

corrente (terça.feira) ás 8 boras,
Ib d ,I "por alma de seu prailtAado filho.

ptUla do pdnhor agncolil, na- eSLamp' !s e uozerto felS C�l J
- (i1,f t' (D b If J

-
'"'" I"

turalmenle l"rjuz St� pelos prin- da nma deVidamente jlJotllllSl
oao éI:J.L.ar �ns :.Dar ora a �res oano .:o.vange IRt.a

Uu - EDITAES t: da �ilva Nery, to anniv'!r-
cipioíl mais comAsinhr..s di! d�. da�). Na qoaJ dei _O sflgolute .' sario de SeU fallecimenhl. Oonvi-
reito, qUe Il.�o se 2 pu�hil conSl· Juizo li'ederal despacbo: (A.Na to'ma reque. � DECLARACÕES da para aSsis\irem elSe acto aos

derar H�owja, prlllrlpalmente O cidadão doutor CaD,JidJ Va. rida. De%-f�rro, l° de Fevereiro" seus parentes 6 pessoas de ami-
- '�Irmandade de N. S.· .

d f 11 d811 tres prestaço iS, com:) o en- lenaoo da Silva Flelre, Jiliz de .i894.-CANDIDO FRRIRB.» 'da (.�oncelçilo
zaae e aos amIgos o a ec, o,

tendeu .filzer o B'lo�':J. F d I d S
-

d G E�m cumprlmenLo deste desp'>.
agradecendo desde jã.

LI é l
1 e �ra . \ • !lcça') ,Vr.;Ha do '"

AGRADBCIMBNTu['uas ISto • m'l.eru pHrrl os de Sanla C3:ha�I·I'Il·'a'·.'· h f' d
t 'b quo, [1" 'o tem (I

.� C o OI �oma o por Lermo ares
D d d'

..

dn uniles e vai....
-" j/ e or em o Irmão JUlZ a

, publico que �êr. _
Fél,Z �a."..l}sf aos qoe o pre1l8nte p.eCLIVo protesLo qoe todos a�, irmandade, de Nossa Senh:lr.i

,

As millhas lnle!lçoes, quanto edHfll'ue c:taç�o Vllem ou delle slgnar�m. E em Ylrtudo do qUI;; da Conceição, a�radecemos 10

I valorisação da hzencid,

er�.!7'/I·nO!ICla�
tiverem qoe por parte me fOI requerido, m'lndel pa��- Exm. cidadão Ministro da Ma­

,-!�,����rdpm,.qllP�sÓ Jhh pri- dos uegl�.ciaotes Eroe,to Vabl sar O presente ed Lal de clta�ao rinha e coronel commllndante

�r'; melrOS �ez�.§"; gll§fel em m�lho. &: C., 10110 Vo;gt, MIH�lIman &: e_oULros de !gual theor qua se· em chefe d,! GUflrdn N�cional
y' ramentos, como em m�('hlllas,

I Pdbo, R. Horn & Oliveira, João rao lidos e afhx)do� DOS ltlga. pelo bom a'JXilio que no� pres­

cercas, Cl<Ul_pra de.gado deraÇ'IMü.ler, Call Hoepck,� & C., tes .do costnmeepuDl:cados pe- taramconcelendo-nosa musica

e 1()c�11SaçaO?e ImllJlg�anlt:s, P,lUlo HrJepcke, Rosa Mel1e;ros I� Imprensa. ficando P?r elle � ii guarda dtl hnnrll por OCC3-

qU.3111IQ supenl1r li 60 �Jlntos, 1& S:lOlOS Gndbarm ..� Buscb cI,ados a quem de Jirelto fôr zião da prociss,io d!l mesma

pOl.S que eneonlrel (! f�zerHh Eb' t & F Ib R d' pelo contheúdo da petição e Sennoril,uo aia :2 de Fevereiro,
comple�amenle . ;:b,ltld.o!,Hl�a·TV,�.v. r 0k & C JO,_ C· d� despacho acima transcript'l,llldo

11 bem assim aos delotó)� que Alf81&OH
Além dlstll,pagUf'l em dlnneno r mp" y "úao. a

16 di' D d r.oncorrerfio com suas esmolas tueoahecemu
.

. I S I W B Cb I R na ema a el. a u e p'lssa, PZLULA&
ao dr. Cosl,a Juohlor quasl tl)l)O SI,V�, 1'. ·S Id' h.

ap IDE' 'I e�ls do nesta cidade do Desterro para o mesmo lIclo. DO D017'l'O.

o excesso qu� üUv(� pqtre I ,IV.! (� 2 ao a e �,eva,J
.

I Desterro,5 de Fpvereiro de DBRAUT
sua divida para com o Bánco (' PlQlO da Luz, úJe fl)1 Oirigld3 a capital do ESLado de Santa Ca- 1894.-0 St'CI'i'tflrio interinn e DE PARIS

() preço pelo qUAl comprei jl segn:nte pellçãl: dliostrlsslm0 t�arlQa�,acs dOIS dias do mez de ttje:wureiro, l\hN JEL C,\NTALI- ;::c�::!�ã��:�,!:;�:-t!�I:-:!':
fitz!-\ndH, Cp.rCi) de 70 COiltoS. Senbo' D,}U\or J(]IZ FerJer:.ll. O, Fe\'erelro de mtl o:to cent'l no- (:IO GUlMARÃns. la�iga, porque ao contrario do.

,

I 1 t E J h I' oUCrospurgatlVos,este.óobrab.m
Expl:c{dos, r,om a In;1 dHl.e ab'.1 xo asslgacldos crlfllmerc au v�o a e quatrJ. u aClo! o\J!•.-.----.--,--- 1:andOfttomadocomboDBaüm.n-

de homr.m bOn'Jst0 e de quem tos res'd,'otes e estabeleCidos clllo da Silva Slma8, esCrtvao Empl'��za d(� Uemoção v:,.:o��!�t8C�o;:t��::!t��pC::::
não teme ser contestadu em n'estl cidadr., tenJo de.x.ndo 0(1 que o escrevi.-CANDDIDO VA" dil' Lixo

I'
com e.la. piluIas póde ••colher

ocr.�siãO illgufl1f', abi p'sí[l�) OS
seu devido tempo de receber :JS LRRIANO DA SILVA FaRIRB. Atte :rtenr1n a carefoltia ��1.'::ea�:,!l!�r�:n�:�,!f:�:::

factos podendo, qUP,lrl qU1Z,! r, fd' l' . occus:çõeB.JHadigadopurflatiyO
. I " 'c· mo ''''} ler' Jf'f (" r.

mel cauonas que d':l. EafoiJ:1 Juizo de ""I""ente"" a lmento para os anlmaeA, .eD oaDnulladapeloelledoda
Ju gtH-me, ·u t)", 1 "-,,

f b d
i'S. - ""

,
•

I .IIraalimenlaçlo,.i.,decide
tos todaVia Que com um pi!�-

oram em dica I.IS COIll de:;llno
O cidadão João Martins Barbosa. augmento dos Joruaes aos I I=mente a recomeçar

sad'o limpo � eom um rutu' O a a este porto, nos paquele3 alle- juiz de direito snpplente da trabalha iores e bem assi:o 1 "':'::=10101'
ielar, niio dt'iurei enlamear a mães TRO!A, BABITONGA e ATHI!.U c:dade do Desterro, na fórma

os demais rnyateris relativos II ..

minha reputilcão por qUI m par te delLs hrlm desembarca. da lei.
.

qU��;��H��t��' a dar lima S8- �:�ad�)o ��rt�a�:Dtr:D:a��! �� ed��� ���:�. a��e q��r
o e�t�ej��:� �oe;�;:�l�:�i:���r;;,: iS�� ··-·-T� I'N° ·1'UR--�-R-I-A--taibslf.[lficaC-�.• aos meus amigus, eliv. Rio Grande do Sul, por motIvo foram arrecadados e arrolados os na impossibilidade de cooti

1" d bens do finado Camillo JuséVasco, ,

que Ignoram, sen ° que as ooer- natural do Rio Grande do �ul, 0lnlJar a vIgorar os preços
M. FR�nTAs PARANHOS cadorias desembar,cadas UL) refe· qual fallecl!u nesta cidade sem estabelecidos a 12 anOB8 RUA DO MENINO DEOSDesterro, 5 de Fevereiro de rido porto de ParaDaguá acabam herdeiros presentes, pelo que fi

.

d' d"1894. de ser conduzldils para a de3ta CI convido aos herdeiros successores
ca por ISSO ora em lan· João Vicente Alberto

dade no Vâpor IRIS, llerlellcellte do dito finado a vi.rem habihtar- te elevadQ ai assignaturas communica aos seus fre-Adeus! r d 30 d
a esqoadrd. '(évoluClOnaria. Não se no Pfôrasa be d

las, ed.re�taereEr aos Srs. assignantes, com gnezes e ao publico quoOatharwense8, adeus! e n'este o que r a em e seu Ifel o. .

adens sincero e saudoso, que
tendo os suppllcantes codraCia para que chegueànoLiciade todos 50 0/0 para maIS a cada um continúa, êm sua residencia

parte do fundo d'uma alma agra- do e aoctorlSli,h a remo�ã() dê se �assou o presento edital, que dos contractos. á rua Menino Deos a fszer.
1ecida, traduzi um mundo de ad� taes llIe1cadl�rlas d'aqoelle P0(lO sera affixado no lugar do costume PI.' f . I'

,

,
.

mirat'a-.�, de faspI:,ito e amizade d t 'd d d b d publicado pela ImprenS,! desta
ara qua quer 1m orma

j. qua quer trabalho de tIn···
, ')( v " para0 6S a CI a e, escon

eceD-I'
-

1
-

d'" .

para vós! .H;' a caprichosa sorte à lJ'CW10 si OI c mpromissos
cldada. De8terro, 1? �a Ja�f'irolçao

ou rec arnaçao lrIJam- Iturelro, garan'�ioda perfei�
d t t b

o
. de 1894. Eu AntonIO fhome da .. a d' R bl' 4 -

d' 'd d dque me arranca e ao os raços. legles da !'''forlda compaobl""1 -='1
' _ ,se.\ lU a epu lca D. ,. jçao e mo lei a e e preçonão sei até quando; é a ella que

�. U <. vi va, eSCrlvao que O escreVl,- l
..

me BuÍuuelto, e pano J lemã a �ue perteocem os ibfe-/. M. Barbo,a. O BNUl\RBiADJ. Tinge a qualquer côr.
,
:!;
.;t'

AVISO

Medico e operador

Baratilho
Chegaram para o arma­

zelÍl do Areias pas�aSl muito
frescag e superiores_, que S6

vende em caixinhas, e por
preços muito modicos.
Aproveitem!
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